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PORTO 24 DE ABRIL 


DIREITO DE'VOTAR' NAS ASSEMBLEAS DOS 
BANCOS. 


E' frequento nos estatutos das socieda- 
des anonimas o dispôr-se que só tenha o 
direito de votar nas assembleas, geraes o a0- 
cionists que possuir um certo numero de;ac- 
ções. Nos' estatutos dos Bancos é raro que 
esta: disposição não esteja consignada, ne- 
gando-se, portanto, 0: voto so accionista que 
não possua à numero de, acções que o es- 
tatuto: designa. ! 1 
Quando nitimamente se discutiram os 
estatutos para 6 Barco União: Portuense; ja 
disposiçãosconsignada no projecto : para: dar- 
se oi volo:só-ao possuidor de imaisde cinco. 
acções foi impugnada. A impugnação. offe- 
receu pór fundamento o. ataque que se fa- 
ziaá liberdade do accionista; e so. direito gue 
lhe, assiste paraconhecer da, garenciaque: lhe 
administrar o, Seu; capital, oi 
1!» Avdisposição» foissustentada por: dous ar- 
gumentos.; No primeiro; indicon-se à vanta- 
gem della: pela: ililidade que resultava eim 
tornar) as assembleas geraes menos numero- 
sas, e por conseguinte jmenos. arriscadas 'a 
decisões! tumultuarias.. No segundo appellou- 
se para a' insuliciencia, dos resultados do, 
suffrsgio universal em materia: de eleições. 
A disposição passou, mas não nos jpare; 
ce que as razões que a defenderam sejam as 
verdadeiras que a; justifiquem. Para nós ou- 
tras ha de mais força e convicção, 
E; bom. que se, evite; 0 tumulto nas as- 
sembleas geraes, mas esses meios deve dal-os 
o-regulamento interno. Se fosse regra geral 
que asi assembleas numerosas devessem ser 
sempre tumultuarias, não se. permitliriam el- 
laspelas leis de policia, Tosse qual fosse, o 
objecto da assemblra. Ha exemplos para tu- 
do. Reuniões numerosas dão exemplo de-cor- 
dura, ao passo que pequenos ajuntamentos 
offetecem ás.vezes scenas do maior escandalo. 
Não, é de maior consideração. o argu- 
mento que perteude nivelor o voto nestas 
sembleas. com o, voto nos assembleas, politi- 
cas; não se entrando, mesmo no apreciação 
dosque seja o snfíragio universal ea restrio- 
cão censitica diante das instituições politicas 
O accionista habilitado a comprar um titulo! 
por cem amil réis, para ler jus ao rendimen- 


nest sn 


to calculado pelo menos em cinco mil. réis), 


aonuaes, não póde chamar-se um proletario, 

A, nossa razão é outra, mas ainda assi |; 
não queremos fazêl-a passar pela melhor, Das 
duas que ficam escriptos, deixamos, dito 
o pelo que nos não convenceram. 

Dissémos hontem quero, de tada a con- 
iencia, que; as, disposições das soc 
anonywmas bancarias fossem na parte que cor-), 
respondesse inspiradas pela ideia de reler as| 
acções por modo que não afluam ao merça- 
do, e antes promovam a procura que a offer- 
ta. É mesta convenien ja que fazemos as- 
sentar a restricção do voto. ANS 

Reconhecerse, bem que quanto menor 
fôr o nomina acção, e a, distribuição 
por, maior, numero de possuidores, . tanto 
mais probabilidad, 
somma, de variantes que resul 
gação, de m mma de indi 

soÃ Te 
de concentrar mais, ns; acções, e diminuir o) 
numero, dos. possuidores, À procura ten, 
incentivo. para adquirir o direito da votar.) 
+» O proveito. .d'esta, disposição compensa 
a privação. do; vota, porque dá maior valor 


a da congre- 
duos.) 


ás. acções desugrupadas, em consequencia do | 


desejo; que, se, desenvolve par 
numero de acções que. possam. 
Por out 
deixará 


«Adquirir 
lar 0 vo 


Os, 


ro lado os actos da, gerencia, rião| 
devi 


«de ser, 


amente; apreciados 


MORRE DE LONDRES: 


«onBilesT 


REV , 
no 


19 dra srraislgnd e 
''(EXTRACTOS/ DE VIAGENS:) ngm 
br ouns O cup ao vã n 

Tendo comprado dous bilhetes, cada um 
por'6 pennys,-no Arnibry Ticket ofice, que 
fica:a uma das portos da Torre de Londres, 
entrei n'aquella recordação monumental-dos 
mais tragicos suecessos da historia de -In= 
glatenrã. nm Tontininoi HO , 

Demorei-mê na“sala; de: espera (Waiting 
room), bm quanto não chegouum dos guar- 
das que desde as 10 horas da manhã: até ás 
Ada lorde apparecem n'essa casa, de meia 
em meia hora, para conduzirem os visitan- 
tes aovinterior do edificio. 

Entraram seis owsate-dos taes guardas 
an" mesmo tempo; e pensei que estava «em 
algam baile de carnaval, porquero uniforme 
d'esta milicia especial é invariavelmente o 
mesmo desde ortempo “de Henrique VITI. 

vB" possivel que estes extractos de-apon- 
tamentos que tinham mais largas dimensões 
se resintam da melancolia que me deixou 
navalma, opor bastante tempo, a semana que 
dediquei & observação da Torre de Londres 
esdos seus archivos. ' 
“Logo na primeira: visita, as viclimas do 
temivel monarcha, recordado pelo traje sin- 
gular dos/ guardas, eram os espectros que me 
precédiam, 1 Tá ' 

'"A- imaginação, como se fóra um: espe- 

lho faceado, multiplicavao guarda que me 
servia do! guia: 
chando compassadamente e levando ay sup- 
plício «essas sformosuras' peregrinas: queido| 
altov do! thronaou-do leito! nupcial a feros 
cidade ide um homem: arremessou 80; cutélo| 
doalgozil ur | 
Osvinglezes sabem, como: ninguem, 
prifir chaphysionomia- da ddr 'o “gesto: de 
gargalhada. núqeeravago 26 ç 


“|panha não é um sonho | de; meia duzia' de) 


a 
deslque eu continue. 


es lem; 3, offerta, pela maivr)jornaes ; 0. povo, esse ha-de estar em fronte 
' 


stricção, do voto. é pois um meio); 


19jpara censurar a politica; ministerial, com jsso 


|podiam imaginar, manter e aj 


r uma legião d'elles, imar-| | 


estabelecimento tem por isso tanto mais in- 
leresse em que elle seja bem administrado. 

Pareca-nosiser esta a razão (economica 
da disposição. Para evitar abusos não serve 
ella, porque todas as disposições serão inef- 
ficazes para os homens que se dispozerem a 
comimelter abusos, ho 


DO mm 


A QUESTÃO IBERICA. ei 

O snr.. Teixeirarde  Vascaniceltos' dirigiu 

de Madrid) 4 «Revolução de Setembro» mais 
ma carta! sobre a: questão» iberica, que to- 
mamos à liberdade: de transcrever, pois que 
Esella 0» seguimento da que já publicámos-no 
sabbado e vem que sua exc.* repellis: digna 
mente a injusta varguição “de iberico: que lho 
fôra feita. 
(0)! Nesta Segunda carta demonstra elaramen- 
te o distincto e patriotico- escriptor queo 
pensamento da annexação de Portugal á Hes 


hespanhoes, bem. pelo contrario, 'esse pensa! 
mento estána mente dr tados: elles , e (só 
existe divergencia no modo da realisação. As 
manifestações da imprensa hespanhola, aca- 
riciando a idoa-da-união“iberica, não podem 
deixar de suscilar as maiores apprehensões, e 
mau seria que nos deixassemos adormecer á 
sombra do perigo que d'aqnelle Jado um dia 
nos pode ameaçar; Compenetre-se O governo 
«las ponderosas considerações que faz o nosso 
ilustrado compatriota, atlenda devidamente 
á gravidade da situação, que não é para des. 
prezar. O snr. Teixeira de Vasconcellos diz 
na sua carta quanto se pode dizer a tal res- 
peito é patentea nais “ums vez os sentimentos 
de patriótismo é independencia em favor do 
paiz, que tanto tem honrado, com os seus es- 
criptos. & ubusior 
Eis a corta para a qual chamamos | 
altenção dos leitores: 


MADRID 13 DE ABRIL DE 1861. 


- Meu, estimavel, amigo, — À insania-com 
que um perivdico d'esse »paiz me crê iberi- 
co; apesar da inslteravel têndencia' an be- 
rica dos meus escriptos, é O atrevimento 
que envolve na mesm aecusação a «Revo- 
lução-de Setembro»; não me desviam do meu 
caminho. Escrevo o que entendo e o que 
é ulil para o paiz. Nite 
Vejo que a revelação das ideias iberi- 
casei dos seus: planos de execução não agra- 
da ahi a algumas pessoas. E" natoral, Não 
devem desejyressa publicidade os que poem 
na união iberica alguma mira ambiciosa 6 
menos ainda aquelles que pretendem espe- 
cular com esse receio. Ruzão de mais para 


' ERR E RUN ré 
A este respeito não fallo ao povo, Des | 
se estou eu certo. Não faltou diDY Affonso Hen- 
riques, acudiu ao lado ds D. Juão I, deu 
vida é fazenda a D. Jodo IV.e mostrou-se 
digno de seus maivres ainda nos ulimos an- 
nos da primeira decada d'este seculo. Quan: 
do se tratar de defender o reino o rei ton- 
tra a ambição dos, estrangeiros, não sei pon- 
de se encontrarão, os redacicres de. centos] 


inim 


dos 
sem 


a 


pre: óali 
Nesta questão dirijo-me ao governo, 
ue elle é 9 unico responsavel da conser- 
“da nossa independencia e da; dynas- 
tia porlugueza: Não trato do'governo: actual 
senão porque “é governo. A qualquer qutro 
gabinete diria o que digo 5 este. Quea «Re- 
volução» escolha, se quizer, este assumpto 


igos, corajoso 8 dedicado, como 


EE 


mada tenho eu. Eu não censuro. Exponho'e 
reloto. ria 
“Talvez dlgumas das comadros que se- 


Td 


Esta guarda de comparsaria de opern 
italiana, fazendo. serviço em um dos seus 
mais célebres monumentos, só os inglezes 
ciar. 
| 7170 offeito que taos figuras” produzem! so 
é das pessoas" vestidas com os trajas da 
actualidade só devia ser eonveniêniêmente 
reproduzido “pelo lapis' de! Granville” ou de 
Gustavo Doré: ' re bao a 
Não é possivel entrar 'na sala das 'ar- 
maduras ou“ na idos diamantes da 'corda'séem 
terno lado um d'aquelles esinfermos. 
“Um dos bilhetes serve para entrar, na! 


mito 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. 5, CARQUEJA 


preferencia aos governos cuja posição prra- 
mentar não é definida, tenham dito AO NOs- 
so que a questão iberica é um sonho de mein 
duzia de pataratas hesponhoes. Os que di- 
zen isto são tOlos uu desleses. Eu digo q 
tontrário e provo-o. - 
[ Todus os dias os periodicos hespanhoes 
lembram a questão iberica, não em longos 
artigos doutrinases, mas em, concisas comme- 
morações de factos ,que desfigurarm a seu bel 
prazer, Ha um meeting em. Lisbia? Dizem 
os hespanhoes que, é aideia iberica que sur- 
gel Vai o meeting a casa do duque de Sal- 
danha? Acodem os jornalistas hespanhoes 
que se deram vivas á união iberica e que 
esseé o pensamento mais querido do marecha)! 
Isto lê-se clodos os dias,-e' não faltam 
jornaesem que hoje o snr. Campuzano, áma- 
nhã o snr. Arthur Marcoarto, lógo ioutroica-! 
valheiro-propoem' os meios mais" acommo - 
dados á execução do intento. A estas ma- 
nifestaçõesdeve--acrescentar.-se a. mais cé- 
lebre de todss, que foi a do «Constitucio- 
nal» de Madrid. Notem -que é um períodico 
ministerial, como a «Opinião»e o «Portuguez», 
e queem Madrid ha um fiscal da imprensa 
que supprime os numeros dos periódicos 
que'o governo não desrja que se publiquem. 
E” necessário convit em que ou a im- 
prensa bespanhola é inteiramente destituida 
de aulhuridade e dos elementos que dão à 
imprensa'o'encargo de manifestar à opinião 
publica ou esta unanimidade-dos jornaes si- 
gnifica alguma cousa. 
Note-se mais que o «Conslitucional» pro- 
punha: no séu artigo a eliminação «bsoluta 
da dynastia portugueza é o emprego de to- 


»jdos “ws meios com que se pudésse arruinar 


o commercio de Lisboa é du Porto. “Isto é! 
elaro. Podem esquecêt-o'0s: tontós, disfar-) 
cal-o-os imeressados, desculpal'o os des- 
Jeaes; appróval-o, não sei quem possa fazêl:o 
fóra de Bespanhh. ! À 

E quer isto dizer que 6 governo” hes- 
panhol conspira contra a nossa “independen- 
cia? Naú. Póde-ss acreditar que o ministério: 
de Maílrid inspirou esse artigo? Não. Deve! 


vite à conquista de Portugal? Tambem não. 
Então que significa esta estupenda 'mánifes- 
tação de um periódico ministerial? 
Significa que em Hespauha o pensamon- 
to da annexação de Portugal é tão vebemen- 
te e universal, como em: França o de levar 
as fronteiras so Rheno e lomar a Belgica 
Significa que o proprio governo bespanhol, 
sem abrigar ideias de invasão, e de conquis- 
ta, não onsa contrariar 0 sentinrento' geral: 
da nação. Significa que 


para tratarem com mais liberdade a questão 
na arena legal hespanhola. 


versalidade da intenção ein espanha, ago- 
raainda “mais radicada desde que a guerra 


os 


vs antigos e juslificados brios de outras 
euti is n Fim 


éras. 


o “snr. Maredartu ácerca d'esta questão. Al- 


respeito publicára nm artigo quasi:no sen- 
tido dagélebre manifestação do «Constitucio- 
nal», diz'o snr. Marcoartu «que este di- 
« plomutico sente com emoção “hespanhola 
«os triumphos do exercito 'em' “Africa, 'satio 
« das unidada” italiana'e offereco a” sus cod 
« peração enthusiastica pára propsgar o ideia 
«iberica. » K 
“Vejam como a tinidade italiana”, 'que os 


eee 


plares de todas as epochas, salvas raras in- 
terrupções, a cuntar dos primeiros reis de 
Inglaterra. 

| Concordamos com o ilustre escriptor. 
Se as sias razões tivessem sido complota- 
ments ouvidas, não se mostraria sinda, em 
Edimburgo a manvha de sangue que fi o 
preço da vita dé um homem para 'a calu- 
tmnia manchar afoma de uma rainha dis- 
ditosd, ném tão pouco o viajante seria Je- 
vado à contemplar o leito da infeliz Myrin 
Suwarl, que era essa mesma rainha, estando 


ainda, seguindo dizem'os cicerones officiaes, 


primeira'das salas que mencionei, bem coivo| 
ma“sala da rainha Izabel e na das armas. O 
outro bilheto setvo unicamente para vêr as 
juius da corôa ou a sua imitação! Não obs- 
tante a gniola de ferro em quo estão en- 
carceradas, ha quem sustente que as peças 
uxpostas são apenas cópias conformes de ori- 
Binavs que se conservam guardados no maior 
recato, attendendo ao seu extraordinário va- 
lor, 1 5 
Nesta ponto, reservarei a minha opi- 
nião, como fazem os politicos que se não 
querem coinprometter. das 
E' possivel, no emtanto, que os a 
bres diamantes da corda expostos por 6 
pennys tenham authenticidade duvidosa, como 
era a da célebre'bandeira invéncivel e a ve- 
racidade" dos desp jus da grande “armada hes- 
panhula, consas que o viajante hão encon- 
tanos lugares que decupavam, durante mui- 
tos gnnos, entre as riquissimas eollecções ar- 
cheologicas da Torre. “+ 
O 'snr. Hewitt, cavalheiro muito ins- 
truido e com intairo conheciménto dos! do- 
cumentos que “pértencem aos arehivos d'este 
edificio”, “essencialmente historico , menciona 
nos seus escriptos, com muita satisfação ,| 
que esses embustes de falsa atcheologia não 
depreciam-já a verdadeira importancia da 
colleeção de armadaras que estão guarne- 
cendo'uma “das salas é que abrange exem- 


com a roupa e coberla qua tinha nas u 
mas noites em que foi regado pelas arden- 
tes lagrimas do mais horrivel infortúnio. 

O leitor não deixará de reparar em que 
ja terra inventora do principio da divisão do 
trabalho tambem inventou a divisão. dos bi. 
lhetes para serem visitadás as diferentes par. 
tes de que se combpoem os seus monumen- 
tos. O viajante, desde que entra em qual- 
quer d'elles, é uma letra que 'vai sendo en- 
dossada de eicerone em cicerone, deixando 
na mão de cada um certa quantia, como 
comissão do desconto. Existe o maior ri- 
gor no modo como se respeitam estas dif. 
ferentes potencias explicativas do que des- 
crevem, sem comprehender, na maior parte 
dos censos. 

Nenhum invade a fronteira dos domi- 
nios do callega. ' 

Em Windsor Castle, ondo o leitor ain 
da haide ter a condescendencia do me acom- 
panhar,“estava eu, um dia, ao pé da eslufs 
m que sé guarda uma cêpa monstruisa 
arregada de porteêntosos cachos, e, quando 
perguntei alguma cousa so guarda que me 
acompanhava, esté não nie respondeu palavr: 
mas endussou-me a um collega, o qual, me- 
diante 6 pennijs por um bilhete especial, me 
deixou vêr aquellas uvas tão recáladas que 


* da meza real] 


da' bstafa unicamente passam para os pratos 


pelos que: tendo maior soma de capital nn] gredam noticias a todos os governos, n comjhespanhoes desejam  macaquear , e o valor 


o exercito, com o qual contam pare a rea- 
hsação , se ligam coma ideia da annexação 
de Portugal a Hesponha | 

Querem mais? Ahi vai. «4 opinião pu 
« blica, que tarde ou cedo decide da sorte 
« dos povos, mostra-se cada dia mais do- 
«minante a favor do iberismo, e, quando 
«os governos-se divorciam d'ella, a bistoria 
« reserva-lhes um' logar nada elevado. » O 
sor. Marcourtn accusa o governo de não 
ser bastante iberico , como de um crime con- 
tras justos desejos dus hespanhoes, e chama 
trevolucionarios contra o iberismo áquelles 
que dizem á Hespanha que Portugal se óp- 
põe à unidade peninsular, ea Portugal que 
Hespanha'o quer: conquistar, e aos que in- 
dicam, que a: união 'só póderia fazer-se é cus- 
ta-dasscolonias. d 

Eu acceito, "pois, a denominação. Serei, 
Pois, tevolucionario contra o iberismo, e até 
conspirador, se tanto fôr necessario, cons- 
pirar-em favor: da patria;'e pará o sovego e 
prosperidade da peninsula, é continuar a cons- 
piraçãó de 1640. Nós somos cerca -de 4 mi- 
lhões«do:. conspiradores. 
Querem “agora vêrrcomo os-ibericos: op- 
posicionistas respondem 40s nbericos minis- 
terines? Ougam':—i« São tambem anti-ibe- 
«ricos os que: desejam desthranar o joven 
« monarcha: de. Portugsl, filho do liberal rei 
« D. “Fernando, que ,” modélo de constitu- 
« cionses, deu a Portugal durante a sua re- 
« gencia uma liberdade que ainda não al- 
« cançamos: e que bem quizeramos para 
« Hespanhas » 
Esta confissão, além de provar que a ideia 
de acabarcom ovthrono do Senhor D. Pedro 
V tem representantes em Hespanha, como se 
viu no «antigó do «Constitucional». colloca a 
Hespanha no cass--de Napules,'se lhe tivesse 
passado pela ideiaoanhexar: o Piemonte. Rony 
troca dol-bem qheodisfructimos , offerecem- 
noso mal; de «que se queixam | 
«Se o portuguez barburo-se opnõe á! 


«un 
« ao rei Bomba em Napules.e como as ca 
« deios «de l-Rei Fernando eram apetocidas 


« cendentes de Camões quê vivem em Por- 
« lugal pregam a fraternidade e unidade ibe- 
«nica.» 1 a1 

Esta ligeira comparação çom os lazzaro- 
nis e-comvos manvlas poderia escandalisar- 


vou lranserever: — «Os pontuguezes illustra- 


« governos e não dos lsespanhoes que abo- 


«a nós: » 


lustrados: estão eoncordes em não quererem 


do, republicos e descendentes de Camôns, que 
trados |-A defeza: de unia causa mé leva a es- 
tesabsurdosd: 
A Iberia será, conclue osnr.'Marcoartu, 
como: Garibaldi disse: A Italia: será. A imi- 
tação italiana que tanto domina os hespa- 
nboes “é visivel n'estas palavras: que até são 
precedidos da phrase —A: iberia fará da sé— 
que tambem mudado o nome da peninsula 
procedeu a phrase de Garibaldi. 


PESA 


Haverá quem talvez repare no espirito 
mercantil vegetando fóra da estufa, ao passo 
que lá dentro se ostenta, cercada de cuida- 
dos, a planta que ao sol vivificante do nosso 
bello elima' se estende sobre as campinas ou 
vestes entostis dus montes. 


Confesso que não estranhei o uso. A 
primeira vez que O presenciei. até me pare- 
cel uma cousa essencialmente democrática 
que por 6 pennys, sómma accessivel ás me- 
nores fortunas, seja permittido a todos vêr 
o fructo exclusivamente destinado 'á meza 
da «soberana de uma grande nição. Fui mais 
longe do que se pensa e saudei a iguuldade 
do povo inglez péranto a cépa é o cacho 


|de uvas. 


O leitor não deve tomar este incidente 
como fóra de proposito, porque ao escrevêl-a, 
não fiz mais do que reproduzir o que ia 
pensando para me distrabir do que meno- 
tonamente resmungava v guarda para Ler O 
direito de eu lbe pagar a erudição que pro- 
vava do repelir-me, como se fôra um pa- 
pagaio bem ensinado, aseguinte narrativa : 

« A Torre de Londres foi. edificada por 
Guilherme, o, conquistador, em 1078. Os 
seus successores, Guilhermino e Henrique 
1 augmentaram-na bastante. O primeiro cer 
cou-a de bem construiduvs muros em 1097. 


« Longchamps, bispo de Ely, em vez 
de a dotar com alguma igreja, ampliou as 
suas fortificações e ordenou a abertura de 
um fosso intefior em 1190, reinando Ri- 
ásrdo 1. Tambem Henrique III em 1240 acres- 
centou-os meios de defvza da célebre Torre; 
9 mesmo exemplo “seguiram outros princi- 
pes e entre elles Eduardo 1. Está siluads 
na margem septentrional do Tamisa, na ex- 
tremidade E. da cidade. Oceupa doze gei- 
ras de terra o a grande muralha é toda de 
tijolo: Os canhões que '5 gusrnecem domi- 
nam todas as suasávenidas, No intertor con- 
16m muitas casas particulares. ,, p : 


O snr. Marcoartu pede no seu artigo ao 
governo que empregue os meios, que se cha- 
mam aqui indirectos, para a união. Não vs 
quero enalysar, mas não duvidaria approval-os, 
se os hespanhoes não revelassem à cuda 
instante ua desejo de conquista, contro o qual 
tm portuguez poderá vir a combater, mas que 
não Ibe é permittido discutir. O snr. Mur- 
cuartu não quer a união violenta, porém o 
resto dos; seus compatriotas querem-a por 
todos os modos. 

Resta-mo dizer qua éste artigo foi publi- 
cado na Iberia com adhesão plena da redac- 
ção, expressa á frente do escripto do habil 
engenheiro hespanhol. 

Tudo isto demonstra exuberantemente 
que a ideias iberica existe; que anima todos 
os bespanhoes sejam ministerines, ou da op- 
posição; que € governo não julga convenien- 
te obstar-lha ás manifestações, e que a unica 
diferença está em que os ministeriaos a que- 
rem com D. Izabel Il e que a opposição não 
diz com quem a deseja. 

E” evidente que a universalidade desta 
pensamento pesa sobre o governo, e que pó- 
le chegar occasião em que a questão ibe- 
rica seja tão popular em lespanha, que não 
possa: conservar-se no poder governo que o 
contrarie, 

Quem não vê isto, é cego ou não quer 
vêr, o que ainda é peior. Basta conhecer bem 
à historia da revolução bespanhola de 1854 pa- 
ra comprehender que a situação 6 grave para 
Portugal e que no nosso governo cabe gran- 
de responsabilidade a este respeito. 

Mas que ha-de fazer o governo? Que- 
rem que faça uma questão internacional do 
artigo de um periodico? Não. A retraciação 
era de justiça e cunforme aos usos diploma- 
ticos, mas eu não exijo tanto. Escuso dizer 
porquê. Peço uma só cousa. E é que o go- 
verno governe, 
Porque, se elle governar, ha-de procu- 
rar esclarecer à opinião publica em Nespa- 
nha, como eu tenho feiti na «Revolução», 


niberica, comu o luzzaroni dava vivasjcujos artigos os periodicos d'aqui extracta- 


vam; ha-da empenhar 
to da riqueza do pai 


e no desenvolvimen- 
: ha-do acabar com a 


rêr-se que'o fiscal da imprensa approvou« pelos/)Manolos ide: Madrid, os prelados, (os|centralisação, administrativa, que é um ana- 
essê ataque à dynastia portugu»za, esse con-'« homens de Estado, os republicose osdess|chronismo e um germen de governos re- 


pressures ou absolutos; ha-de promover a Lo- 
lerancia e a bôa inteligencia entre os por- 
tuguezes: ha-de preparar o exercito e a ma- 


rinha e ha-de attrabir ás colonias os capi- 


taes estrangeiros e nacionaes, que é a unica 


nos, se não viessem em seguida as linhas quejtabos de salvação. 


Mas esse empenho equivalo é reorgani- 


dos que se oppõem «rá união, fszem-o por ção completa do paiz e excede os forças de 
'« temerva hegemonia bespanholo; preferem a um ministerio. Resposta Danal. Nem as de 
« suacennstituição cá nossa ; a sus liberdade um homem excede, quanto mais as de seis 
amigos do gáver-|« politica religiusa e commercial ás nossas tmini-tros. O conde de Cavour é só e não 
no se contentam, por exigencia da sus pósic!« restricções, e, sobretudo, porque, segundo treme de constituir solidamente vinte e dous 
são! de eliminarem a dynástia portuguéza « lhe temos ouvido para vergonha dos nossos! milhões de homens. 


Tanto me importa a mim que as colo- 


« minam/ taes actos, não querem ser fuzilados nias prosperem sob a direcção do snr. Car- 
O artigo do «Constitucional» prova a uni-|« pravisoriamento, como vinda nos acontece los Bento, como sob a dosnr. Sergio de Sou- 

Ê za, Pestana 
Os “ibericos hesponhoes teem essa bôa indifierente que a reforma administrativa seja 
de Marrocos restituiu no exercito bespanhol [qualidade. Respondem, a si proprios o con-|assignada pelo snr. merquez de Loulé, ou pe- 
fessam que os portuguezes barbaros e os il-jlo snr. Fontes ou pelo snr. Currôa Caldeira. 


ou de qualgner outro. E'-me 


Prefiro os que estão por estarem, mas os que 


“ Querem a prova do qua acabo (le dizer 7a união iberica. Ficam só em campo a fayor) vierem tambem são bons, comtento que tra- 
am na «lberia» do 11º de abril o artigoi do iberismo os tnesiprelados, homens de Esta-|balhem. 


Pois sériamente cuidam que n'esta qua- 


Ipdindo ao ex-ministro Campuzano, 'que a tal|nem pertencem (aos: barbaros nem nos illus-|dra de repartição da Europa nos deixam fi- 
car a dormir nas margens do Tejo ou a pas- 
sear á sombra das arvores de Cintra, roendo 


as codess do pão de nossos maiores, depois 
de termos lançado o miolo em bolinhas para 
a direita e pora a esquerda, sem tino, nem 
pradencia ? 

A" inercia em que vivemos, ás impossi- 
bilidades que achamos para o bem e á fa- 
cilidade que encontramos para o mal ha-de 


o eae 


Peço licença para abrir um parenthesis 
na substancial prelecção do meu companheiro. 

Neste ponto do seu discurso, lembrei- 
me do Castello de S. Jorge com a sua fre- 
guezia, o paisano, cujo orago, não obstante 
a santidado devida, tem patente de general, 

Sei que muitas pessoas detestam os i 
cidentes, mas Andam sustentados por lão 
tespeitavois aulhuridades, que são de tentar, 
Lembra-me que Chatesubriand, não poderei 
citar agora 8 obra, apresenta como incidente 
em uma das mais brilhantes paginas os sol- 
dados do exercito francez que invadio Por- 
tugal'a donçorem em Alcobaça com o es- 
queleto de D. Ignez de Castro, aquella mi- 
sera e mesquinha que depois de morta fui 
rainha, não só no throno, mass no poema 
immortal de Camões | 

Já nos fica tãv distante o exordio do 
discurso do guarda, gue resolvo supprimil-o 
e ficarei em dialogo com o leitor, depois de 
lbe dizer que a Torre de Londres, onde es- 
tamos conversando, é separada do Tomisa por 
ums parte do fosso da platafórima. 
Comecemos pelo principio, que, n'este 
caso, deve ser uma porta, a que fica a oeste. 
Nº sua direita era a Turre' dos Leões, edi 
ficada por Eduardo IV. A Torre Befroi, pri- 
meira que se oferece à nossa attenção no 
caminho em que vamos, é de fórma circu- 
lar e fyz parte hoje da residencia do go- 
vernador. 

Foi dentro dos muros dessa Torre que, 
segundo asseveraim alguns historiadores, es- 
teve presa a mulher extracrdmaria de que 
não podêmos deixar de nos reco:dar, porque 
em volta de nós se erguem as scenas mais 
tragicas de um famoso reinado. 

Contemplemos um pouco a physionomia 
historica da rainha Izobel. 


S. J. Riveiro DE SÁ, 


epa 


“ 


seguir-se a desordem e de oia 

gue se póde perder d, sun 

o tudo. k ] i 
Portugal tem liberdado. 

liberdado sem H8jzos Fool 

côrtes, não as voltem “á reunir eo rein 


apenas dará por isso. E' que a liberdade 
carece do instituições subalternas para dei- 
tar raizes o produzir fructo, A nossa dá fo. 
lhas a cuja sombra adormecemos. Nem dará 
frucio em quanto a organisação - municipal 
não fôr inteiramente alterada. 

4 liberdade é um instrumento do tra- 
balho, é uma con ção do aperfsiçonmento. 
Se 0 lavrador. a quam deramo- alvião: ádor- 
meco, do quo lhe serves que o instrumento 
seja bom ? Quando acordar, Jáinão será sou! 
o alvião, nem a onsa em que, vivia, nem o/ 
campo em quo trabalhava. “lu y 

À questão iberica não é, por ora; um 
Perigo, E" um incentivo do trabalho;:A nossa 
indolencia é que póde convertêlca em cala= 
midade futura, u 

ASA. TerxbiRA DE VASCON ELOS, 

o si RE 
k Ea] A ) 
PARTE od 
SyxorsE DA PARTE artigiaL o voiDINRIOUDB 
lassoan.? 89 na 22-dr an 
CMINISTERIO DO REINO. 

Decretos de" 18 “do 'edreente 5 
como avigmnento Qu to 
Antúriio "Cirdozo Borgo pros 
fessiit “do Tyéerr tiacio f oibbra, e no- 
oh] Wprólescor! da c 
queno, no e 


E 


nfeando Giullherime Cossd 
deira de rebecão grande 
sérvalorig" real de Lishha 
MINISTERIO OS NeGOlr 
dano APSRISA, doom cus 
Portaria mandando abrir concurso pr 
o provimento da igrejn parochial de Santo 
Maria Magdalena de Tha, sdo concelho) de 
Mogadouro, bispalo de Bragança. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA É 
: + ULTRAMAR O | 
lárias nvandando que 
do serviço da armada ou “sir 
most varios individuos pertén 
2.90 A Modistrictas di departathent 
to, eril.Me 2.º districios 
dor centro, cr cs 
Aa As oBR 


ra 
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INTERIOR, 


Cb LISBON S22/DE ABRIL) 
(Correspondencia part. do «Loimmercio do Porto». | 
3 snr. Jacinto Augusto de Freitas Oli- 
veira, candidato a deputado pelo, circulo 414,| 
cumpriu 0 mais salisfactoriamenta possivel; 
o que promeltera aos eleitores, no sou. an-| 
nuncio em que os considava para, 0) irem 
ouvir bontam á noute no salão da; Café Con- 
certo desenvolver os artigos do, seu «pros 
gramma e responder às, duvidas: quo lhe 
fossem propostas. cult 
-. Caleulamos a concorrencia em mais! de 
quinhentos, pessoas, cutre, as quees se acha- 
vam um grande numero das .de maior. nes- 
Peilabilidade. , 
O,snr. -Rrgitas, Oliv 


cab aulugos à qo 
ra favorecilo icom 
Z e com correcção, e elegancia 
sempre que falou foi ouvido -com 
muita altenção o com muito applanso, Jo- 
ven. ainda, dotado d'uma, presença. muito 
agradavel e do vivacidade, e abundancia ide, 
Tegursos oralórios, o sar., Freitas Oliveira 
abriu boniem com as suas proprias m 
portas-do-parlamento. Se nãopara já; = 
que o seu contendlor, osnr. Anselmo Bra; 
camp, tem, 


am- 
alem de muitas affeições o res. 
peitos Dessuaes, 0 apoio do governo, — pelo 
menos n inte eleição, se o snr, Prei- 
tas Olive Nersevárar no seu nobre inten- 
to, 4 sua candidatura por qualquer, dos cir- 
culos da capital póde dizer-se segura. Todos 
quantos o ouviram hontem ficaram sendo 
seus amigos. E” verdade quo no programma 
do sur. Freitas Oliveira ha algumas cxog- 
gerações, mas desculpa-so-lhe isso pelo ver- 
dor da idodo e pela franqueza com que se 
apresenta aos eleitores, iii 

« Sou pobre, sou desajudado de prote- 
eção, — tenho por mim só a inteligencia 
is tne dei e a ingenuidado de 
Po Os mens intuitos, as minhas as- 
ao juizo do povo, dando-lhe como 
pobre quo sous garantias que posso dar, 
que é — mein 0 proprio subsídio de de- 
putado reverter cm meu proveito. » 

São bellas estas palavras do joven can- 
didato, são atlrahentes do sympalbia, é no- 
bro, emlim, este pro - A, cavalheiros do 
diferentes parcialidades politicas ouvimos 
hontem 4 nonto expressões que deviam li- 
songenr o sur. Freitas Oliveira. 

Nós mesmo que não eramps da intimi- 
dode de s. s.º fomos levados por um im- 
pulso do coração a abraçal-o. Esperamos po- 
rém ter vez para o [azer, Adiante do nós e 
com o mesmo desejo estavam centos de 
pessoas. 

Graças a Deus! Já encontramos uma bel- 
leza no systema representativo! E ainda bem 
que veio na occasião em que mais estavamos 
a descrêr delle. Dámos a noite de hontem 
por uma das melhores da nossa vida. 

Não concordamos absolutamento — dize- 
mol-o com franqueza — com O programa 
do snr. Freitas Oliveira. Ia mello umas cou- 
sas que lemos por inconvenientes e inoppor- 
tunas & Outras por inexequiveis, mos encon- 
tramos outras bôys e além d'isto uma gran. 

emas 


or 


»|das outra 


qualidade nó joven c 


s suas ideias. 


parlamento, 1 O 

Tendo nós escripto. na nossa cc 
dencia de 48 do corrento, 0. que entendemos, 
contra o nova forma estabelecidapara-as ro= 
messas de dinheiro pelo seguro do correio, 
tambem devemos escrever hoje o qua depois 
Dos constou; -O-snr. conselheiro Eduardo 
Lessa; tracta desprovidonciar - paravque: na 
te ou execução do novo regulamento dos 
e 


enientes que notaim exc.º lomató id 
fia seja dispensada “a requisição inipres- 
Sa, uma voz: quê o! remeltente satisfaça: ás 


indispensaveis para regularidadeda escriptu- 


te a quantiá-+ quem a ha-de receber — 

onde —a data-da-remessa e a assignatura do 

remeltente 00 de alguem por elle, 1 
Além d'isto e do. beneficio. nos portes as: 


|sumpto des que já nos oceupamosn'uma das 


nossas -correspondengias de niárgo, o snr. 
sonselheiro: Lessa projecta propôr ainda: ou= 
tros melhoramentos. no serviço postal.) 
Esperamos .e todos devem; tambem gs-! 
ar do s. exe.º tudo quanto: lendaca-tors 
narras repartições em que superintendé! uns 
pêrfcitoswmadêlos nos seu genero. O snroLessa 
é am funceionario tão digno , tão detivo ve 
tão zeloso pelos serviço, que: aqui inavcapix 
tal já» passanenmo próverbio,sémpráique-se 


para lávosLéssas »oilicassim né. Seuártosta de 


tada repartição! poblica: “estivesse - um ichafe 
comin inteligência eo idesvelo de is. exci?, 
o publico “seria muit>onieis bem servido: é 
9 iEstadoceroromisária muitas! dúzias de icon- 
toside néis. A repartição doy correia em Por- 


|togal «é unica condi não: ba cum: só empre- 
slBado que não mereça: imáis ló que ganha. 


0150 «Diario» de hoje manda abrir-çon- 


o [Curso para o estabelecimento de uma navei 
“|gução negular.e mensal, por.ibareos de vela, 


entravas ilhas do Fayal ie Rlores;, com uma 


*|subvencão até 7208000: réis por :annp.: 


“4 "lislevconcarso: é -sulhorisado. por uma 
leizapprováila-nastltinta «sessão, e que foi 
da ibicintivas do. snr. Antonio! Vicente: Pei= 
xoto; dejutado«pelo-citeulosdo Fayal.o vo 

Quem lêr' isto, supporárque “so fez um 
gronde beneficio ásiilhasdoPoyal e dás Flo- 
tes; mas nós; vque temos conhecimento do 
archipelago açoriand; não temos dúvida em 
affirmar e demonstrar: que hão vêmiosdo feel 
senão mais um despetdicio ide 7208000 réis 
paraio Estado. | closed od 
"+ As “condições dorconturso revelam tam- 
bem a imais perfeita ignorancia das Açóresé 
das relações que ha entre o Fayal e as Flo- 
Fesinzol zo mo 
! Ai pena-quese impõe - derrescisão: de'con= 
tracto se; passarém:-dous mezes: senpiter has 
vido navegação; subsidiada-, sem-ao menos: 


e densa 


obyniaquina amil etail 


. |sewresalvars a circumstancia “de impedimento 
|por força: maiór, faz-nos: presumit "quermo 


ministerio! das.obras publicas não ha a.menor 


segurança dospseus portos no inverto. v1::% 
«0:85 


lhorado entre todas; as «ilhas:«dos- Açores; 


um outro systema que seja mais “proficuo 
para: os. interesses do; commercio das. mes- 
anas ilhas. Navestação: proprio, asicommuai-! 
tações devemsestabelecer-=so mais amiu ladas 
vezes ev com ragularidade em: todo“o-atchi= 
pelagã , lenda-se nã: vista a «chegada ialli 
losvápor de Lisboa:'Tudo. quanto não seja! 
isto é voar: despezas perfeitamente: inuteis, 
Uma navegação regular; quanto: possivel 
e -subsidiáda; entre todas. ag, ilhas seria tarn= 
bem muito conveniente para a fiscalisação con= 
tra; o contrabando. 09. bes 1a 

Mas em fim, isto: de'-providencias age- 
talho é um mal antigo entre nós «e não « ha 
queslhe oppor-,r ainda . qua; haja ar corteza, 
como. não ;póde deixar de-baver 5º que: tnui- 
tas deilaes providencias não: providênceism 
nada. i q 

onte da Asseca, uma das mais im- 
portantes obras do caminho de ferro de les- 
toyestá quasi reparada do aluimento. queisof- 
frera em parte, causado como, dissémos quan- 
do. noliciámos, este acontecimento, por uma 
depr o de terreno, R 
Se av principio que o reparo le- 
varia cinco ou seis mezes, mas. a actividade 
e,as promplas providencias dos engenheiros 
da empreza construtora, tornaram Os mezes 
que se diziam"em simples somanas. E com- 
tudo o concerto com um accrescentamento 
que agora se deu á ponte, importa em cin- 
coenta contos, k ê 

Vista a rapidez com quea referida obra 
é feita, o complemento da 1.º secção da via 
do Badajoz, via que até á ponte da Pedra 
é lambem commum para o Porto, 'deve fi- 
car concluida, e aberta á circulação, nos ul- 
timos dias de maio ou nos primeiros de junho. 

A empreza do sor. Salamanca ainda não 

recebeu" um só real” do governo, e todavia a 
despeza que tem feito, já se vai encaminhan- 
do para dous mil contos. As exproprisções 
de atwbas as linhas podem-se dizor todas pa- 
gas. Se ha ainda alguma: que não está paga 
não é por culpa da companhia mas sim por 
luvidas que se teem suscitado, 
* + Se0s movimentos de terra, obras d'arte 
e mais despezas que à companhia tem já foi- 
too fossem nos precisos termos das condi- 
tões do contraeto,-a companhia já poderia 
ter recebido por; conta do subsidio, do Esta- 
(lo, oitocentos ou novecentos contas de réis. 
Mes ella não tem olhado a fazer obras, para 
recebor dinheiro immediatamente. O seu fim 
tem sido: dor amaior pressa e o maior de-, 
senvolvimento. possivel aos trabalhos, para 
poder dar os dous caminhos, promptos nos 
prasos a que-se obrigára. 

Tudo quanto vimos de dizer tema-nos si- 
do informado por distinctos engenheiros por-, 
luguezes. O snr. Aguiar fiscal do governo cu 
jo testemunho. é, bom insuspeito, é um. dos 
Suyalheiros a quem. costumamos dirigir-nos) 
para sabermos q estado dos trabalhos, dos pes, 


dino 586 u usb: 


guros de dinheiro, «se não décinos incon-|, 


declarações que: o impresso. exige; e que sho. 


tação, isto $== quasso declaro — quem remet-|. 


ralha ida! morosidade :e “dó mau texpediente |: 
s repartições do Estado: « Mandem! 


ap 


viço das malas. «óbjacto. provavel | 
do subsidídio carene é verdade de serme-|ê 


mas esse, melhoramento: deve: fazer-se por]: 


feridos caminhos de fáro. Ainda ontem ou- do Braga, o snr, iradd va 
vimos da su i q empreza| Ferreira q Almei | | 
Salamanca 6 ira im fel os de € dee: 
apresentado | os meiosino- hs de Bastô!; 1a 
cessarios para. em os vel, , ru 06 

so obrigára. philosopho 


Devemos, pois, ter Loda a esperança do 
qua dentro dos prasos estipulados, possui- 
remos essas duas. importantes yjas de com- 
municação. E 
770 tempo: contin 


sehuvoso. 
COTAÇÕES OFFICIAES DE HOJE. 
F 


FUNDOS PUBLICOS - 
Inscripções de assentamonto de 3 
| Dee. (juro pago até fim do 
semestre, de 186D.,. 
Inscripções, com cqupoj 


e 
bia D), cais “ih EA 


iat 


NTA/3 248 


elificados de divida 


TíTULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO 


Papel-mócda'.. 
“UP FUNDOS ESTRANGEIROS ' 
od -colações do E 
[noneqim, TELEGRAPUICO,) 
Bolsa; de Madrid —3 por gento «gansoli= 
dado) ;á 48,90 — 3.dito diffof idRa AD 15.) 
' cmBalsa de; Batiz —'3 porcento francez a 
68,30 4 1/2 (dito a 95,80. «01314 
- <"Bolsa de Londrês;—-Consplidados.de.91 
1/80 92 | ni ol 


“up 


que viráde, Lisboa, assi ção 

jindusleia que, n'esta .cidade, ba-do ter lugar 
em, agosto, proximo uma .commissão de: in- 
dustriags..e arlistas da, capital. «Bsta. commis- 
são será mandada, pela camara municipal de 
Lisboa, a qual par esso fim vai sollicitar 
aulhorisação do governo, fornecendo, pelo co- 
fre do municipio os meios, necessarios para; 
às despezas de viagem e para, alimentos pelo 
Praso do 19, dias, que tantos, são .os,que a) 
(comissão, se, demorará n' 


tomou a camara municipal de; Lisboa , em 
virtude, de, uma, proposta, que fizera a sur, 
Moraes Mantas, correspondendo, assim digna, 
inente 29 convite, que, lhe, foi dirigido pola 


Associação Industrial do Porto, Hola 
- Nomeaçã Diz-se, que fôra nomea- 
do, o snr.. bri Claudio Caldeira Pedro. 


so, para, inspeccionar a guarda municipal d'es, 
cidade, em; subslituiçã» do, sne, barãoydo, 
ciria, que não, 
nt, brigadeiro Pedroso já aqui commandou 
9 regimento 18 do infanteria., jo o os] 
--Walhecimento. — Falleçeu hontem o) 
snr. Antonio da E 
erreiro d'Alfandega, antigo e respeitayol com- 
merciante. d'esta praça, e avô, dos. nossos, ami, 
[89808 Sncs. Sampaios,, 
+ 00sur. Fonseca contava 87 à 
|: 1 Os, rosponsos da sapu 

9)8 ds, jAvo-Marias 


he 


ideia-do que são os mares das-álhas'e apotea)» = 


| Passageiros, 
sohido hantem para, 
meia da tarde, 
geiros, entre e 


es Os seguintes 
reira , Lu) 


| Wentadis 

prebendido na,.se 
Corliceira,  Jacome | 
dar-se, com umas, theso 
+ Conduzig 
este procurou (é 
tento; mas ss 
que, estava, 


tisse no proposito, em 
dos para, 0, Carmo, 
sem declar: s, vos que,0 levaram a 
resolução tão desesperada. “e ais 

Nãortes repentinas, — Hontempe- 
la manhã appareceu morto na cama o tor- 
neiro -darua-das congostas-Ventura Cardoso, 
8 esta noito falleceu a esposa do snn, An-| 
tonio Joaquim dê Souza, “pic mto na 
mesma rua. ; 

-Absolvição. — Por noticias de Coim- 
jbra consta que fôra absolvido por unanimi- 
dade polo jury de A Mig 


Brandão e seus consocios | tom quanto, se 
dissesso já «do ba muito tempo que, este se- 
ria o resultado do julgamento, custava-nos 
a crer que tal acontecesse, porque não sup- 
punhamos que a, immoralidade fosse tãó, lon- 
ge. Depois do que se tinha esvripto na im- 
prensa contra João Brandão, de Midões, dos, 
clamorosos brudos que contra elle so leyan- 
tavam em uma provincia inteira o no paiz, 
dos crimes que lhe eram attribuidos, dos 
epithetos mais alfrontosos que se lhe davam, 
do terror que elle incutia nos povos da Bai- 
ra, só se podia esperar uma condemnação a 
não so julgar que a. justiça havia desappa- 
recido d'esta terra. Isto vem provar mais uma 
vez a urgente necessidade da reforma da ins- 
tituição do jury. k 

A absolvição de João Brandão (vi muito 
festejada. Diz-se que a philarmonica do Ar- 
ganil o fôra acompanhar a sua casa a Mi- 
ões, subindo ao ar por todo o caminho mui- 
tas girandolas e foguetes, o que muito povo 
d'aquelles sitios tambem o acompanhára | 

E" mais um triste desengano! 

Supremo tribam: de justiça. — 
egundo um mappa estalístico do movimen- 
to dos processos, aflectos, ao conhecimento 
do supremo tribunal do justiça, o numero 
de processos que subiram a esto tribunal em 
recurso do revista no anno. findo, de 1860 
foi do 785, sendo 448. civeis e 397 crimes, 


numero do processos que, báixaram 
foi de 669, dos quaes 322 civeis q, 947 cri-| 


MOS. va 
No referido anno 


julgou 453 pt 
ol nsão. - 
Mesa As 


9 supremo, tribunal 
essos  civeis) 8, 309, crimas. 
Foi, suspensa ; o ada 
o d'Amgres, districta 


to, 


vo 
Titulos “do divida publica (an- e) 
tigos) vu 4/4 ) sovpÃr ami 
Ditosvazuss, Buia hoo 
Ditos «dass tres 'optrações. 12 047500 


mz o fuli 


esta, cidade.,, 4 (). 
vB'yacertada ,e honrosa a resolução. que) 


Acceitou esta comissão. O]: 


Ca, Gomes , marador,na|,; 


Arganil o famigerado João de .h 


|nunciado no. banquete do, lord, co) 


les da vida, pela porta da eternidade. A doi 
trina do suicídio, bebida 
oharcos literarios, que a especulação. .apro- 
senta: ao povos como elixir paradhe apagara! 
sêdo do espirito, propnga-se por toda-a puts 
+ Como a semente d'uma ruim planta. Para 
que-não-lhe-trave -n'etlo-o-absyntho -do-vo=| 
heno, disfarçam; h'o: apónas com osrecanvás 
l'nma: linguagem corusganto. B' pouco, has 
D povo illude-ses! cui! 
voroNo dia 47 apparecen 


enforcada-no! seu 
elho de Celorico», bastanteabsstada para 
quense- lhe; antalhassem  á imaginação dasvái- 
ada os horrores da miseriac-vis vo1)5 
| Dominada ha muito pela monomania de 
|Pôr termo aos seus dias, conseguira escopar- 
se às vistas dossens familiares, le lançando 
nua: rave do tecto «úmaricordá + com) ella 
formou e lago, iem! que meltei: a cobágai, e! 


l 


subiraipera-cunseguir) O senvintento, sufius 
cou-aa mão da jmôptey 
sedetrubir inteiramente: “isto resolução: dós 
sespenada fvisapenas 6 veffeito id'wúnitranstora 
no menlal. «877 10] 


he 
q 
h 


os2,/p mulher-ide speregrinto formosura. o s 
2vhFálleze-nos avontadende afehivor factos! 
Vásla natureza, porque'já-nos: lêmbrou sera 
emasipde publicidade não; seria um incentie 
ô-para “sntativas do imesmogenerd::» 
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pellações c 


bosdia ef 
nt 


Betel 


unior é Pubs 


unior eim) 
Anta 


] Aun Teixeira 
Santos= juiz ttopes Branco, por impedimento Mái 
do, escrivá abrolobos «o Iremp nica Guz 
«Guimarães, ; José da Silva. Mallos.=Con| 
Po doas dlren e, mulher—Juiz Seabra, escri 
PRA gd TRA Bea DRA 8 
 Porom de" Lanhoso! Maria Gonçalves, “viva! é 
filhos — Contra o reverendo Antonio Manoel Gonçalves! 


' 
tra Igna-, 
rão Silva 


Juiz Macedo, escrivão Albuquerque. o q 0.4 
re dan rÃo dba Alyes Borges — Goma, 
José Maria da Amaral — Juiz Pereira Leite, escrivão 


Bandeira, o Wah 40 EL GITA 
| Ditas da “fazenda! nacional ) 
VayPabis: (Ar, NL Conhra uti de Soilãa — 
iz Sousa, escrivãgiBandeira, colboiioo qro cu 
| --Rgira 14, Ni Contra; Maria Joanina Gomes <u 
dbia Onsado, escrivão Cabral, q.s5 o gn sed pol 
Dj-0r9He s tn dIIM AGA nn gvlovas su 
hp! «Pinhel. O M Po Gontra o juiê de direito—dúia: 
Pardosa sscrisão Bandeira e cvs odnias) 
Barcellos. Domingos Pinto pi a Anto- 
io José Dias de Miranda — Juiz Gs8iro, estlivão Cho 
bral; oBgelavar E gtup net 
| go! , Francisco | Moria. 
mulher. — Cont Tau r 
| ira de! ali Rodrigo É fui Olive. 
rar estAivad Sitio Phfoica, UU Pecbóroorb Hands 
[JULGAMENTO DP' CA SAS ASSIGNADO PARA 0º) 
2 729 cbnaDug3oDP ABRIG;DS eli sons 
Pb cos chmfiêliaçdões enthesso mus vela 
| 4 é pitmo g= oul 
Base MP O ue CORO 
TO MUR, = Goritca Antonio Pinheiro! Es) 
A RE 1) bsb! (08 pibuse rop 
Porto, Diegrich Mathias heerd — Cont 
086 Jósgitm tibúi£o: ES Heuerheerdzy Cont 
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du 
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idem 6 6 
icolau Bra- 
oe 
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A! cêm ud «us odgs! cia 
«A camara municipal, 
N Di Th 


E ir A 
arco de Canavezes — Col 


grega de 


ppeos. 


; ingerem nb ebisvg sle3 
: Polhas de, Madrid do 19, de, Patiz dadslp 
do Lavre do | o de Bruxellos. de 46, cc! 


| despachos telegraphicos de Jialin que, 
encontramos, ,nas folhas de, Madrid da correio 
ihuje são dignos, de toda, a aliençãos sb || 
;mNa-camara, dos deputados, de. Turin, bou- 
ve uma sessão Lompestuosa, na.qual; Garibal- 
di accusou o ministerio de ter fomentado;uma 
guerra, fralricida, na Italta mecidional e qua- 
ficou de inimigo 
oupar ainda Roma. O antagonismo de tende 
cias cutre Cavqnr 0 Garibaldi vni-se, promun- 
ciando abertamente; as contemporisações, a 
que a politica de Italia em suas relações com. 
4 Proaça está obrigada, longa. de. acalmar, 
irritam, m'aquella, peninsula a revolução, que 
julga chegado o momento; de, obrar porque, 
tem grande conliança nas ideias, nos; prin- 
cipios e nas tendencias, revolucionarias que 
hoje agitam aquelle continente. Esta confian- 
qa, porém não é partilhada pelos; homens que! 
se acham à frente do governo, os quaes jul. 
gam que, antecipar, 0. momento, da: luty em 
presença dos acontecimentos. da Polonia seria 
Sorrer a uma calastrophe tão, grande como a 
VesASAD. eum, omilma on 10q “A 
Lord Palmerstan em um discurso; pro 
rroged 
procura dissipar, os receios de, gnerra é 00 
lia em que a paz não será alterada no ani 


|] 


questões pendentes na actualidade podiam dar 
lugar a umas, poucas do guerras; para os que) 
desejam perturbar a DaZ gamas que: todas + 
las podem sar reguladas pacificamente; de 
um modo honroso, urissni uva 9 obiu) 
"5108 rumores da, guorra que tinham cons 
rido era, Poriz tambem baalguns, dias so tou 
acalmado muito, (oo cos euse aí 
vo Nos eireulos, diplomatig zia-se quo) 
O minislro dos, negocios estoangeiros de Frag-| 
ga da, dirigir, quanto, antas, sãos, irapresanto 
tantes, do, » umperial .p8s «gUrtes ida: 


BOXera, i 


O|ção. 


Bbi não alga 


roprio quarto, uma senhora;de Canudo, con-|. 


querendo empuxar para |unge-a/cadeira-a que 


antes que: aopodes-! 


nio/Aosuieida- era visufrocuinriasd'amoa / bos |. 


| 
| 
| “LONDRES 8/ 


ontra''o juia de direito E 


os. governos..e. dos. chefos .de..] 
“EXTPERTOR: — e" Ph questões terão esta 5 


19, exercito; francez por, er 
My 


de, 1861, 0 ilustre estadista, disse que vas|, 


£e CAIMUK 


va & attitude -da 
a Polonia e da 


Europa uma cirgúla! 
Frauça sobre d 
Hungria. 
Em Varsovia júa. 
Alli reina Outerrorsfênio na população 
como na aulhoridade;-Que, conservando le- 
Bitimas inquietações, põe em prática todas 
i igor. Falla-ss de prisões, do 
esnulsões, do, tecusos, d'sudiencia, nos. mais 
eminentes Dona danEo o “poi. do. grandes, 
reforços: de tropas, pedidos às provincias vi-.- 
jsinhas ;cenrfamido ctudo dque-indicanda parte « 
da autboridade a resolnção «de não tolerar a 
| Segondar a aún mui. é 
| Segund ta qustpi + é im- 
mensa A pap DR A a racovia pe- 
Iss noticias da Polonia russar Quasi (odos os, 
habitantos trazem Intg,y 
No dia 10 de abril, EIA este jornal, to- 
das as lojas foram fechadas ervos/habitântos 
dirigiranó-so: em grande numero:á: igreja do' 
Santa: Maria, ondo secelebrousum oficio'so- 
lemne"do Requiempelas victimasdo dia:B. 
Quandoro coroeritoeu! or canto: Dies irae, 
dies illaytudava gente se prostoúv de joslhos, - 
choratido e pedindoem alta, voz: eceomacoma- 
anhamento d'orgão: «Senhor! Dens;-Deus, 
misericordioso, tende picdade dermós'l wDe=: 
Pois ido oficio, «a miltidão idispersou-só em 
iloncioj tias os emblemasvde luto:foram con 
ervados:1 E" pois" detemér, querem: vista da 
ordenangn-daLomberg,i que probibeitodo 0% 
emblema politico yd'ahi provenhami conflictogoo 
“À Bm “Lpblinç "que 6 ca rseguinda! cidade da” 
lorti7a! silhação tambem cápreséniava ms 
specto jeada vez; maisvussustador “Oscfanca!! 
ionarios russos tinham doixadova-oidadejuas 
a-suthoridade “jás'alli-mão! evssrepresentada 
senão” pelo vorpo: mu nivipaliquo funceibnavas 
debaixo dn presidência do bispos Dal Warçoes 
via inhaspartíido parar En blind 
ieff cedrmoaim? corpoudeiuropas: 0a 105 
| Parecer quazos mfovimontas do! Polonia) 
russa «despertaram o espirito de-indspendin<: 
|iaco de liberdade na Polonia mustriaca; vAlG 
ngorai Lódas 'ns” Dietas abertas nv império de 
dustria, -á 'exeepção da Dictabúngera, “pros 
menciarâm-so “en fayór ido. regimen-constitu=" 
[cional estabelecido pela patonterdo 26 dd foz! 


o! . 
aa mesma silua- 


| 


| vereiro, istové vem favar da unidadeidamo- 


marclria. A! Dieta da “Galliviay quefyi aberta: 
inódia 15 debaixo da ipresidenciavdo !prin= o 
cipe Leon“Sap ou uma! attitódemes» 
nos favorável. “Na “mensagem que votou dao - 
imperador, essm-nssemblemi reclama formal=! 
mrenito vw aotononii “da provincias cb crispio 
“Segundo diz" 4 “wBpochaside Midrid;'pas> 
rece "púsitivo! ter-se deseober (o smão ha muito! 
um projecto de; conspiração contra- a vida da - 
Viotor? Mandel”, “conspiratão que!se atribua 
a-mapolitanos. “Alguns d'estestinhám sido” 
presos 'ein'Gendva, onda desembarcarans pros 
cedentas da Hola tiheridiontl'a depois ds tas? 
remo” passado algans' dinssém Marsolbo. Ajma! 
prensa italiana: u' pédra'sobre:este/tco 
blecinento! 121quins o obanhdes stsimorsoe 
» CURAS ePrespiiridencias do Iriglaterra”insaea 
idas na alhdepetidoriciá belgay dizem não”! 
haver alivida tlguma de" que o) governo'bris 
anhicd Está energicametito” rêsólvido sa oppôr- 
sal que Sb prolóngue mis à oceupátão fenn=” 
oezal nd Oriénito, Solis essi) Sup esub 
PF As ultimas explicações dadas 'n'hquella 
imarlamêdito 'sbrd "este porto S50p dbeitivas. 
onlindamas fortificações: ente Gibraltar, um” 


3 


alta 6 Inó/'Pamisa, so “Iesriro ter que 
m' Prabiça so dvgmêntam as constrácções na= 
gÓgIaI 08 (BU 6 sup obom 10g 240775 


8 vOp aIUNAQ E mnromor amu 
ESP Los 

Nobaijquete dado hoje 
elo: Tora" Corrtgêdor, Mr. Sechorsetfallou 


a necessidade” db “maniler “a” marinha sélual, º 
Sómento! Cómo "gatanitibidbipaz! | dedo, com 


so go mo OP "LBA Palaerston' declarou quê missão = 
ôntra. Manoel E a Inglóterrar é“a “de “manter 'a” paz; que'áo 
» + ONVOVOR 08 Orpjia up slash Istorra'nso têm ambição, en 
Inoanvo altas ningos José Leiluga Cha) |Bressiva, va que Gui” influência? eda” 
tia pu do Cont. “Domingos josé Lesluga Bh sua órga “inlerigr  schá” a quais“ seus cons 
1 1º Resqueireso 0,8. !P Contra o juizedos direito |selhos pecificos Serinnt condemtadosicamo fi 
Dt Por poninoSengeiãa Die eita! resténtoii iqhe as 
; “co da Cunha, ontros, islquestões “européas pendentes” Hojos pódein” 
id " questões “europeas pendentes” hijos" por 
prt. DR Jodquim dé Alugida roporeidtiar “lia meia dúdia dé glietras im = 
| coárcos. O MP poriantes para os que 'desejani - pertirbar a” 


ar, “inás que todas podem resolverzséhon=" 

“é Pheifienmeênta 2º co cobol cosmo sol 

LOM Palimórston Espera“ da “Iprudencia” 
y 


Tr 


olução pacilica, é 
pressa dE pais? a5.sy ipi alêrra 
aru a realisação da unidade italiana. 
Termina por fim o! seu discurso, dizen- 
o que a influencia da Inglaterra será em- 
regada em (manter em; todas; as/párles a paz 
a Europa, e espera quo o anno de 1861 
passará sem: paz)! vob obargnros obasT 
» 070 embaixador da Turquiarespondey goms 
já m: brinde do corpo diplomatico, e expressom/. 
«shui -desrjo: de: quero mundo. se livre: dos» 
alós quaisoarrétania uma pertu rbação geral 
CRACOVIA 17. — Continuam em Vansa-: 
jaca vgilação, e» as) prisõesu Diziseoque) en- 
tremortos, feridos é presos passamudo (miles 
Crascor ai exasparação nas! 'provincias, «pois-o!; 
overno russo envia onmerosas forças:á Po 
lonia, epropõe-secastigar com prisõesia quanes 
tos tomaram parte no ultimo movimento. 
+ BERLINV47.--Dizem da fronteira) dá Po- 
lonia «que-asmegnciações comvos snrsa Zam, 
| moiski e Leyinski continuam, «mas até -ago- 
a semrésultado, o | pes  minalias bo 
| OL 8nrs Wivlopolski-vaismarohar!paraS.» 
Petersburgo, pois o imperador deseja fállar 
om -ello ácerça dos: acontecimentos de Var-' 
Sovia. cs nilvogalom nb gualniess 0a 
cur As noticias. das- províncias são qua os; 
imardntês mostrará irtitação contra os nabreis. | 
VIENNA 17. — Foi fechada» porvagorai as 
Dieta: de Istria: por ter-se negadoia nomear 
ndeputadadsa chelroasr ,adommover Invims) 
“0º PARIZ17,-— Segundo: ora New=Vork-. 
erald», o gabinete de Washington: estava, 
di stomá separação vamigavolsdysmEstados 
omNorto doscdo Sulsssiiguinio cobras) cul 
Á «Patéie» publicasum grtigo: favorável: 
já -centralisação, e estacao fulhetode Odilon: 
|Barroty pintitulndo -« Da centralisaçãoe seus; 
e Mlnitos». (O dito jornal desmente arnoliciade. 


sup 


[qu6 0 principe-Napoleãotenhá recebido imã-: 


noscripla, e enviada por seu authdrscg/ dum 
qua: d'Aumalég acarta, quérimpoessa jo:teco= 
lida immediatamenteç; continún:igendo óbjom; 
cto de todas as conversações, abedlegroy 
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Agradecimento 


6s abaixo assignadas passageiros da barca 
portugueza «Felix», penhorados em «x- 
tremo para com os ill.ºS syrs. Antonio Joa- 


quim Finza de Oliveira e Antonio Gonçal-|. 


ves da Silva, este piloto eaquelle capitão, 
pelo bom tractamento que lhes prodigalisa- 
ram durante a viagem do Rio de Janeiro 
para esta cidade e pelas manviras affaveis 
e altencivisas com que os honraram, véem 
Pelo orgão da imprensa patentear-lhes o seu 
reconhecimento e protestar-lhes o mais sin- 
cera gratidão. O mesmo voto fazem ao ill Pº 
snr. Manuel Alves de Castro, digno facul- 
tativo da mesma barca, pela bondade com 
que se prestára a soccorrer os doentes e da 
summa delicadeza para com todos. 

Bordo da barca «Felix», 20,de abril de 
1861. 

Padre Antonio Pereira Fortunato, João 
do Souza Monteiro, Manoel José Pereira, 
Alipio José Lobo, Francisco José de Carvalho 
Peixoto, José Rodrigues de Carvalho, José 
Rodrigues Pedrosa, Antonio Joaquim Ferrei- 
ra, José Rodrigues Braga, Joaquim Antonio 
Pires Ferreira de Proença, Antonio Domin- 
gues Canellas, Antonio Luiz Monteiro Junior, 
João Ferreira d'Abreu, Joaquim Moreira, Jo- 
sé Maria de Souza. (1091) 


No largo do Viriato n.º 7. 


7 ENDEN-SE 5 portas de madeira-de cas- 
tanha em bom estado, com bôas di- 
mensões em altura e largura. (1092 


M o dia'3 de maio proximo, pelas 
E 9. horas da manhã, na praça dos 
leilões, sita na rua do Almada n.º 
335, ha-do proceder-se á arrematação 
voluntaria de duas moradas de casas: silas 
na rua de Santa de Catharina de n.º 596 a 
606, sendo uma de dous andares com seu 
quintal e outra de um andar myslica ; pagam 
de fóro 48800 réis cada uma e o dominio 
de 40 á exe." camara d'esta cidade. 

Os titulos estão em poder de Pedro An- 
tonio Bernardino, rua de Cedofeita nº 122, 
onde poderão ser examinados, e é escrivão 
da praça Vianna. (1093) 


RECISA-SE comprar na cidade al- 
ta ou nos seus arrebaldes uma pro- 

priedade de casas que tenha bom quin- 

tal? agua, preferindo-se terreno pro- 
prio : para tractar na rua do Bowfim u 2124. 
, 11094) 


CONSULTORIO 


DE 


MOLESTIAS VENEREAS 


ONTINÚA aberto todos os dias desde as) 


8 ás 10 horas da manhã. 
Rua dos Lavadouros n.º 17. 


Nova loja de colxoeira 
DE ” 
JOAQUIM THOMAZ DA CUNHA 


Eua de Bellomonte n.º 60 
(1097) 


OSE” Antonio Rebello, não lhe sendo pos- 

sivel agradecer pessoalmente à tudos os 
individuos que se «dignaram assistir ao officio 
de sepultura de sua presada esposa a snr.? 
D. Clara Maria Rebello, 'que teve lugar no dia 
12 dor corrente “na igreja da Celestinl Ordem 
da Santissima Trindade, lança mão d'este 
meio, e aproveita a occusião para assegurar 
atodos a sua gratidão. (1080) 
es RP a RSA 

ERDEU-SE uma pulseira no dia 21 do cor- 

rente, desdo a Calgadu dos Clerigos até 
á igreja da Trindade ; pede-se a quem a achas- 
se e a queira restituir o faça na rua das Flo- 
res n.º 267 e receberá alviçaras. (1081) 


FLOR D'ENXOFRE 


1.º QUALIDADE 


Souza Guimarães & F. 
RUA DE BELLOMONTE N.º“27 E 29 
(1089) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [1460] 


VA nova paderia do Bomjardim, n.º 406, 
precisa-se de um babil fornciro e que sai- 
da fazer pão de diversos feitios. (1073) 


: ENDE-SE uma morada de casas de 
ea à 2 andares e aguas furtadas em 
ão muito bôa construcção, sita na rua 
do Sol n.º 156 a 160 e com grande loja 
quo está servindo de paderia para a qual tem 
muito bons commodos : para tractar, com O 
dono na rua de Santo Ildefonso n.º! 452 a 


456, [1070] 


O dia 10. do futuro maio, pelas 11 horas 
da manhã, perante o governo civil d'este 
districto, se hão-de receber propostas em car- 
+ An fechada par a arrematação de dous forne- 
cimentos eguaes, cada um de 1000,"0º de poz- 
zolana dos Açores [(massa-pez] posta a bordo 
no rio Douro, tudo em conformidade do dis- 
posto no regulamento de obras publicas de 
14 de abril de 1856, e das instrucções juntas 
á portaria de 19 de março de 1861. Diario 
de Lisboa n.º 64) devendo servir de baze 
á licitação o preço de 68858 réis, pelo qual 
saiu o m.º no ultimo fornecimento d'este 
material para as ditas obras; e segundo os 
condições que constam dos annuncios que se 
fizeram publicos por dital, e se acham pa- 
tentes na secretaria da direcção das obras 
publicas. 
Porto 20 de abril de 1861. 
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“ EUGENE RAUD 
PINTOR DE se CARRUAGENS 


RUA DA TORRINHA — 97 — PORTO 
(977) 


9 COMMERCIO DO PORTO. 


DEPOSITO DE MACHINAS 


INSTRUMENTOS AGRICOLAS 
E INDUSTRIAES 
RUA DE BELLOMUNTE N.º 39 


Acana de receber um grande e variado sortimento dos seguintes objectos : N 


CORTA PALHAS E TRAÇADORES DE GRÃO, — Tanto uns como outros applicaveis a 
toda a qualidade de palba ou de grão, são hojs d'umo absoluta necessidade para quem tiver 
gado cavallar, A economia que offerecem de 30 p.c accusada pelas experiencias feitos na 
França e na Inglaterra, do certo não serão para desprezar no nosso paiz á vista da modicidade 
do preço do qualquer d'estes instrumentos. 

MAGHINA PARA MOER O CAROLLO DE MILHO. — Prompta s trabalhar por um cavallo 
ou boi. Às espigas de milho traçadas e reduzidas a (arello por estes engenhos, fórmam o sus- 
tento principal em nulrimento dos porcos nos Estados-Unidos da America, onde a sua criação 
é hoje uma industria de grande riqueza para o paiz, que bum se póde julgar pelos estabo- 
lecimentos que lhe estão inherentes dando á exportação para o Brazil, Russia e outros mer- 
cados uma immensa quantidade de banhas, oleos, stearina e sabão. Será, pois, de grande 
vantagem que o nosso lavrador aproveito esse desprezado carollo em nutrir bons ranchos de 
porcos á vista dos quaes se lembrará muitas vezes do que tem esperdiçado. 

MANEJO A DOUS CAVALLOS OU BOIS. — E” este machinismo um excellento e eco- 
nomico substituto da machina a vapor. Foi visto na ultima Exposição Agricola do Porto, 
trabalhando a bois mostrando um movimento superior a mil. voltas, por minuto, cuja força 
motriz foi utilissda em fazer trabalhar uma bomba que exigiu essa velocidade, 'á' vista 
de que póde o lavrador dar-lhe quantas applicações elle imaginar, Collncando as differen- 
tos machinas que tiver em posição de receber uma correia movida polo tambor do manejo. 

Estas machinas proprias d'um estabelecimento agricola, são para malhar espigas, para 
descaroçar o milho, para limpar e polliro grão, para os cortes-palhas e tojos, para moa- 
gem em farinhas, dita da azeitona, moer e raspar ossos para estrume, mover rodas para 
amollar ferramentas, para tornear ou corter madeiras, para tirar agua de poços com uma 
fita hydraulica, para elevor agua a campos superiores que a não tenham, para fiação de 
linhos e algodão empregando mulheres do campo, em fim para muitos outros usos em 
que a força e movimento do 14 homens reunida'e substituida por dous animaes seja con- 
venionte. 

+ CHARRUAS DE SUBSOLO para abrir subsolo, tornando-o mais permiavel. 

DITAS DE DITO com modificação french plough tem a relha: prolongada em forma de 
rabo para a parte posterior do teiró, formando um plano inclinado, o qual faz subir o 
subsolo até quasi á superficie e imsturar-se com o sólo superior, o que é muitas vezes de 
grande utilidade. z 

SEMEADOR MECHANICO A BRAÇOS. —- Este instrumento serve para toda a qualidade 
de sementes, abre o rego, deposita nelle o grão a distancias igunes, cobra-o com a terra, é 
da-lhe a pressão necessaria, Já so vô que uma tal regularidade de semeado olfereca eco- 
nomia de semente e de terreno, tornando-se a sacha a braço mais facil, e podendo mes- 
mo fazer uso do sachador a gado. ; e 

BOMBAS DE FERRO E BRONZE — Estas machinas feitas com a maior perfeição por 
estabelecimentos especiaes, com lodos os melhoramentos imaginaveis para a sus duração 
e economia, se acham n'este deposito em tão grande variedade que se torna uma linda 
e curiosa colleeção para os amadores de estudos hydraulicos 

Tiro-se agua de qualquer cisterna, de poços profundos, eleva-se a qualquer altura 
mais ou menos quantulade, segundo as necessidades de.cada um, isto desde meio almude 
até uma pipa por cada dous minutos; não é possivel aqui fazer menção de todas as ap- 
plicações quo se lhe, podem dar, comtudo o proprietario que vivo na sua casa de com- 
po é bom que saiba a garantia de vida e haveres que lhe oferece uma d'estos bom- 
bas chamadas universses, que além do uso diario em abastas a sua cusa e seus jardins 
ou campos de agua, tem nella um grande auxilio contra o fogo, 

Para bordo de navios ó sobre tudo onde ella tem todas as vantagens imaginaveis. 
A sua construcção é tal que nem a agua salgada nem o lixo do porão as poderão estra- 
gar ou abstar o -seu trabalho absorvendo ludo.o que encontrar, é ao mesmo tempo po- 
derá servir contra o fogo, perigos estes bem frequentes no mar e que tanto se nigli- 
genciam. « 

CARNEIROS OU ARIETES IYDRAULICOS, —E' um apparelho do movimento alternati- 
vo para elevar agua, movido pelo choque da mesma, é uma bomba locada de per si, que 
para se estabelecer só necessita ter uma pequena queda d'agua, servindo alé aquela que 
todos padem conseguir com um tanque ordinario, alimentado por uma fonte elevando par- 
te da agua transbordada a grandes alturas n 

VERRUMA AGRICOLA .— Este instrumento serve para plantações de arvores ou esteios 
fura o diametro d'um palmo e na altura de 5 até 10 palmos, sendo para arvore, faz-se 
a cova mais funda do queo necessario, e enche-se de terra solta a fim das raizes profua- 
darem á vontade no que além da vantagem é uma economia de tempo nu serviço como 
de 8 ou mais dias para um. 

MACHINAS PARA DESCAROÇAR O MILHO. — Alguns dos nossos lavradores já conhecem 
as vantagens d'esla maquina por usarem d'ellas; de especial utilidade para quem tem canastros 
ou espigueiros, e vem a ser o emprego do trabalhador dentro de caza a qualquer hora 
que elle não possa servir no campo, o qual fará o serviço de sete homens a malhar, o 
grão não é offendido, e o carollo em casa estando guardado não ganha o mofo como na 
eira onde fica no sereno da noite, servindo depois para o fim já indicado do farello para porcos. 

MOINHOS PARA FAZER MANTEIGA OU QUELNJO. g 

ARGOLAS E PONTAS PARA TOUROS. 

RELOGIOS PARA A CASA DO LAVRADOR E OPERÁRIO. — Não são centos: mas sim 
milheiros de relogios que este deposito tem vendido entre 48500 e 68750 regula- 
dos e prompivs a trabalhar. Cumo se haviam acabado previne-se quem os. tem pro- 
curado de que se recebeu uma nova partida e estorão á venda no fim d'esta semana. 

MACHINAS PARA MOER TINTAS. — Excellento substituto ao enfadonho serviço da 
mosgem em pedra. Os pinlores que se lem servido das amostras que vieram ba mezes es- 
tão de accordo na sua grande utilidade, pelo fineza e igualdade da tinta, fazendo O tra- 
balho de um dia dentro de uma hora. ' 

BALANÇAS DECIMAES E CENTIMAES para balcão on armazem pezando 240 a 3:000 
libras podendo applicar-se ao pezo de kilogramma. — Construcção muito forte. 

MOINHOS DE CAFE PARA USO PARTICULAR. 

CARROS PARA JARDIM. 

CAIXAS DE FERRAVENTA de carpinteiro para curiosos e ferramentas do 

CHA! PRETO E VERDE da melhor qualidade. 

SPERMACETI em velas ou em bolo para droguistas. 

MACHINAS DE COSTURA. . 

Poucas são as costuras que venham do estrangeiro que não sejam feitas por estas 
machinas A rapidez e belleza de seu trabalho nada deixam a desejar, com ellos se faz 
toda a qualidade de ronpa de homem ou de senhora, fiva ou grossa, Todas as casas, Io- 
dos os estabelecimentos tem uma ou mois machinas, toda a mulher costureira ou criada 
tem rigorasa obrigação ds saber trabaluar o que não é grande dificuldade para uma pes- 
soa inteligente, pois que com 8 dias de exercicio poderá cozer bem, e no fim deum anno 
de trabalho seguido, pelos preços quo se trabalha aqui, terá alcançado o valôr de duas 
ou tres machinas. Nesto deposito so vendem por preços ainda mais mudicos do que no 
estrangeiro com «brigação de dar as instrurções necessarias para se trabalhar bem. 

JOIAS DE PEDRAS FINAS, como brilhantes, diamantes, esmeraldas, rubis, saphiras, 
amatistas e lopasios, se compram por bum preço quando sejam bôas as pedras. 


* 


jardinagem. 


(485) 


Cimento Romano 
SUPERIOR qualidade e preço commodo, Re- 
bileira nº 49e 51, [1066] 


Fo ENDE SE uma linda pro 


priedade de casas e quin- 
ta, na freguezia de S. Christovão, lugar do 
Telhado, concelho de Gaya, com casa de 
caseiro, agua de bica e tanques, toda mo- 
rada com arvores de Íructa, terra de lavra 
e mailto, ramadas, lagar, eira e mais per- 
tenças: tracta-se na rua das Taipas n.º 22 


(1054 

ENDE-SE a propriedade do casas 

V da Praça da Batalha com os n.º 

86, 87, 88, 89 e 90, com parte da 

mobilia, e tambem alli se vende uma harpa 

ingleza em bom uso. (985) 
BAIXA DE PREÇUS 


ELLATINA para clarificar vinhos, bórrachas 


ESTRELLA 
NA PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 0 33 


CABA de receber chapéus de Lisboa pa- 

ra senhora, da ultima moda proprios pa- 
ra a estação de verão, que vende pelo pre- 
ço de 38600, até 98600 réis, o marquezintas 
eantequazes, dos ultimos gostos de Pariz, fitas 
para enfeites de chapéus de côr Sulferino e Ma- 
jenta, do preço de 600 réis, o metro até 18500 
plumas e flôres, dos fabricantes melhores 
de Pariz, bordados sobre cambraeta, gollinhas 
e mangas 0 mais novo que se póde encontrar 
n'este genero, oleados para mezas de jantar 
e para pianos, vindos de Alemanha, guarda- 
chuvas para homem, inglezes, com armações 
de cana pelo preço de 4ASODO réis, revolwers 
inglezes de 6 tiros, que vende por preços com- 


modos. [1039] 
JOAO ALVES 


do enxofrar e fllôr de enxofre. 
Drogaria de Jorge, S. Domingos n.ºº 77 a 
7. (1069) 


A OM novo estabelecimento de fazer esteiras 
4 para forrar salas por preços commodos, 
na rua da Ponte Nova n.º 8 sl0. (1071) 


FLOR DE ENXOFRE 
ARTIIUR ARCHER & SOUZA 
Rua da Neboleiva n.º A7 
EM para vender flór de enxofre da melhor 
qualidade. (604) 


LUGA-SE uma sala mobilada com todas 
as commodidades, para uma pessoa do- 
cente; quem a pretender dirija-se á ruado 
Laranjal n.º 51. (962) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O vapor” LUSITANIA, 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa 5º 
feira 25 do corrente, 
ás 3 horas da Isrde. 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 oi- 
tavos por cento. 

Para carga e passageiros tracla-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (4) 


Companhia Lusitania de 
navegação a vapor 
- O vapor LUSITANIA, 
commandante Josquim 
José R. Contente, sa- 
hirá de Lisboa para a 
ilha da Madeira mo dia 
' 6 de maio. Recebe car- 
ga e passageiros aqui e em Lisboa. O frete 
de fazendas d'aqui para lá será 128000 rs. 
por metro cubico e passagens na 1.º elasse 
378000 réis. na. 2.º 308000 réis e no con- 
vez 128400 réis. Agente no Porto, A. Mil- 
er & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
(1043) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = 
DOURO, = capitão 
W.” London, sahirá 
com a maior brevi- 
t E dade possivel. 
Consignatario F. Chaníiço, Filho é Sil- 
va, £ quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como as snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52, 
(1067) 


blin e Glasgow. 
O vapor inglez = WATER- 
WITCIH, = capitão Mun- 
roe , deve estar aqui de 
“volta, para sahir para os di- 
tos' portos, na primeira se- 
mana do proximo mez .de maio. 
Para carga e passageiros tracla-se com 
A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 73, 
1887) 


Para Du 


ndres. 


Os abaixo assigrados 
leem aviso quebre- 
vemente deve-ciegar 
um vapor da mesma 
“companhia do «lbe- 
ria» para'sabir para Londres immediatamente 
com este. 


Para Lo 


4. Miller & E 
Para Cork, Dublin e Belfast 


gb A escuna ingleza=MARY SWEET, 


== capitão James Flinn, sabirá até 
o fim do corrente mez de abril. 


Para carga trocta-se com os consignata-|" 


rios A. Miller & C.?, na Praça. 


Para Cork, Belfast e 
Glásgow 

EHO DURA, = capitão William Cook, 
que deve chegar a toda a bora, 
a brevidade. 1715] 
Para Bristol e Gloucester 
Jenkins, sabirá até o fim do cor- 
rente mez, 4 
Os snrs. carregadores terão a bondade de 
mandar a carga para bordo. 1764) 
A escuna ingleza = COPELAND, 
lassificada no Lloyds AÍ, ca- 


Para Villa Noya'de 
Portimão 
O hinte=SENHORA DO CARMO= 
did a sahir com brevidade : quem qui- 
zer carregar dirija-se a Daniel d 
Irmão, Cima do Muro n.ºº 149 e 150. 
(1082) 
HAVRE o 
A sahir até ao fim do corrente 
mez, o navio == ALMIRANTE. = 
Caixas J. B. de Castro & C.º,' 
49 — Reboleira. (1084) 
Para Hamburgo 
A barca, hollandeza = BBNOIT, 
capitão M. E. Visser, à sahir com 
muita brevidade por ler a maior; 
parto da Carga engajada. y 
Tracta-se com D.ch Mathias Feuerheerd ; 
Junior & C. supor ibindis(ATO) 


gb ara carga é pas- 


snguiros tracta-se com Manvel Jósé Monteiro 
Braga, rua das Oliveiras'n.º 46, ou com 6º 


A galera 
Emigdio: J 


acha 
mi 


E (MAB) 
Para o Rio Grande do Sul, . 
PELO RIO DE JANEIRO o + 

Vai sabir com a maior brevidade ' 

a barca porlugueza = ALLIANÇA, 

= Recebe carga para o Rio Gran- 


bom —tractamento : tracta-se com Eduardo ' 
fp - BOUDINA, ELIZABETH, — capitão 
dis J. P. de Jonge, suhbe 8 dias de=! 
dh 
se,e tem maior parte do seu car- | 
Para o Rio de Janeiro 
de ser levada a carga e, passageiros, sem, 
nova galera == EUROPA 
Pereira Pena & C.º, praça de Carlos Alberto! 
1adansa — Br JOO9F 
é José Cardia da Fonseca, salte: 
com muita brevidade.: recehe.anr.. 
(CIDADE) : 
Para Riga, 


(974) 

A escuna ingleza = ESTREMA- 

saturá para o mencionado porto com toda 

sê A escuna = ELIZA, = capitão D. 
Para Londres 

pitão Joseph Baker, sabe até o fim 


do mez. 
mandar a carga para bordo. (880) 
Para Londres 
sp pitão Relf, sahe com toda a bre- 
vidade. (1057) 
mo Carlos Coverley, rua Nova dos In: 
eletes n.º 15. 
A barca = S. JOÃO, = capitão 
Francisco Cardia da Costa, sabirá 
te do seu carregomento prompto. Quem nella 
quizer carregar on ir de passagem, para O 
Castro & C.?, rua de Cedofeita n.º 113. 
(1096) 
A barca portugueza= NOVO TEN- 
ED TADOR = sabirá no dia 26 do 
tir. Roga-se aos snrs. carregadores manda- 
levarem os seus passaportes e irem legalisar 
suas passagens ao escriptoriona rua de S. 


Os snrs enrregadores terão a bondade de 

O brigue inglez = SPRING, = ca- 

Para carga tracta-se com O consignata 

Vara 0 Pará 

bb com muita brevidade por ter par- 

que tem excelentes commodos, fslle com 
Para o Rio de Janeiro 

corrente, se o lempo o permit- 

rem os conhecimentos c os snrs. passageiros 

Joao Novo n.º 11, (1056) 


de do Sule' passageiros para ambos aguelles | 
portos “Tem excellentes commudos é offbrece * 
dá Costa Corrêa Leite á rua de S. João Novo! 
nº tl. E sicdiÃ 894) 
Para Copenhague e Riga 
OT CNRM ICU É apre 
me poisda (descarga. ob d 
Consignatario . D,ch Mathias Feuerheerd 
Junior É C. ) A vo sin(939) 
Para a Bahia 
Sahirá sem demora o veleiro bri- ' 
gue'= ESPERANÇA, = de 1.º clas- 
regónento a bordo; para o resto da carga - 
e passageiros, tracta-se com Soares & Itmão, 
rua do Almada n.º 146. 
: - 835) À 
Sabirá muito breve a barca: 
EE HYDRA, = Caixa Caetano Ji 
Ferreiro, em Cedofeita. n.º 
Vende-se o mesmo navio em quolgues, 
tempo, antes da saida, com a; condição 
demora, ao seu destino. (778) « 
Para o Rio de Janeiro 
Vai sahir con muita ida 
tão Pires: paracarga é 
' ros, lendo para estes bon: 
modos “e: tracinmento, tracta-se' com Manoel 
n.º 48220 ( “(618) 
“Para o Rio-de Janeiro 
A galera == SAUDADE, = capitão, 
ga e passageiros e tracta-se com Francisee 
Ignacio Xavier, rua do Almada De Bg6o 
(199) 
Para S. Petersburgo 
A escuna portuguezs =DEOLIN-' 
DA,=capitão Rodrigo Carval Cruz, 
Caixa J. H. Andresen. . 
". 2 [909] 
) nal 1 109 OR 
O novo palacho portuguez = 64-: 
RIBALDI 4.º navio a sáhir: 
para aquelle por il 
mo quiz:r carregar dirija-s r O 
Santos, em Cima do Muro rr 


(858) 1 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera =SUBTIL 3.º, = capitão: 
EE Corrêa de Brito, sahe com muita” 
brevidade: para carga e passa- 
geirus Iracta-se com, Bernardo José Machado, 
no Largo da Cordoaria n.º 50, ou como! 
cupitão a bordo. mn (980) 


ESPECTACULOS. 


Sabbado 28 de abril. 
T. BAQUET. — Em beneficio (da, actriz, 
Maria. Carislina, — A companhia. dramalica. 
nacional levará, á scena ; —/ à comedia em 
um acto— O PRESENTE DOS MEUS ANNOS. — 

Em um dos intervalos a actriz Gabriella Fló- ".. 
rentina cantará: a atia da opera — LUCIA, DE 
LAMMERMOOR. -- A comedia em um! acto — 
MULHER E'MARIDO.—A comedia em um acto 
— QUERO E NÃO QUERO. A's 8.e méia, 

horas, ! 


Responsavel .M. S. Carqueja, . 
TYP DO. COMMÉRCIO DO PORTO... 
"ou FA, Portepinvgo eixo po 1085, 


